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	Nota Explicativa1

	 

	“Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...]. Tal é a fé dos espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino modelo.” (KARDEC, Allan. Revista Espírita, de 1868.1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)”

	 

	A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que revelavam a comunicação dos homens com os Espíritos, realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e religioso.

	 

	A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

	 

	O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progresso ocorre por meio de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

	 

	Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos Espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em algumas regiões do planeta, e que, em contato com outros polos de civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evidente benefício para os seus membros, decorrentes do regresso geral ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

	 

	Na época de Kardec, as ideias frenológicas de Gall e as da fisiognomonia de Lavater eram aceitas por eminentes homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de O Livro dos Espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

	 

	O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos Espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

	 

	Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401).

	 

	De fato, as leis universais do amor, da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos grupos humanos, nas diversas regiões do orbe.

	 

	Essa compreensão das Leis Divinas lhe permite afirmar que:

	 

	“O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os descendentes das raças, há apenas consanguinidade”. (O Livro dos Espíritos, item 207, p. 142).

	 

	“[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor”. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

	 

	“Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo, cujo corpo não passa de um invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.

	Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos e para os vossos semelhantes”. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

	 

	“Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o da liberdade”. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também Revista Espírita, 1867, p. 373).

	 

	Dos negros, Kardec sabia apenas o que vários autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não escravizados impiedosamente.

	 

	É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do preconceito racial:

	 

	“Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres sociais”. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005 – janeiro de 1863.)

	 

	“O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus”. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XVII, item 3, p. 348)

	 

	É importante compreender, também, que os textos publicados por Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos Espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. No Capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa metodologia:

	 

	“Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação peremptória.

	Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou modifica-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica”. (A Gênese, Cap. XI, item 43, p. 292.)

	 

	Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. 

	 

	Nesse sentido, é justa a advertência do Codificador:

	 

	“É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os Espíritos, por não saberem tudo, só dizem o que sabem ou o que pensam saber.

	Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do valor de certas comunicações”. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)

	 

	Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao Espírita o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

	 

	A Editora (Mundo Maior Editora e Fundação Espírita André Luiz) 

	 

	Estudando A Gênese

	VI – Uranografia Geral 

	 

	 

	 

	I – Objetivo e Ressalvas

	 

	A intenção do autor neste estudo é expor suas impressões e comentários sobre o capítulo VI – Uranografia Geral, de A Gênese, obra básica da Codificação Espírita feita por Allan Kardec e publicada em Paris em seis de janeiro de 18682.

	 

	O texto é parte de uma série onde o autor tem a pretensão de expor suas impressões e interpretações a respeito do conteúdo de A Gênese.

	 

	Como já colocado em outro seu livro3, é importante ressaltar que o autor não é autoridade em nenhum nível sobre a Doutrina Espírita, mas apenas estudante interessado em aprender um pouco sobre a Realidade Espiritual.

	 

	É desta curiosidade sobre a Realidade Espiritual e do que acumulou em suas leituras, que o autor tem a pretensão de ter conhecimento o suficiente para trabalhar o que se propôs neste texto.

	 

	Reiterando as ressalvas, é fato inescapável que os comentários ou interpretações colocadas pelo autor sempre serão do tamanho do conhecimento espiritual do autor que é falho, limitado, repleto de lacunas e muitas vezes inconsistente. Com certeza, outras pessoas com maior conhecimento e capacidade poderão obter melhor resultado dentro do mesmo objetivo.

	 

	Portanto, em resumo, este estudo deve ser tratado como o que é, ou seja, única e simplesmente a interpretação do autor sobre algo que julga ter o que dizer à luz e com as limitações de seus próprios conhecimentos. Todavia, o autor tenta seguir a afirmação / instrução4 de Allan Kardec de que o estudo da Realidade Espiritual não é interdito a nenhum interessado em fazê-lo, pelo contrário, é recomendado.

	 

	II – A Gênese

	 

	No rastro das reformas protestantes dos séculos XVI e XVII, importantes movimentos, antes impossíveis, contribuíram para uma grande mudança cultural e para o desenvolvimento da civilização ocidental.

	 

	Dentre estes movimentos, sem dúvida alguma os mais importantes foram as próprias reformas protestantes contra os desmandos que o exercício do poder temporal deformava a Igreja Católica e ao mesmo tempo impedia o desenvolvimento da Europa.

	 

	As fortes críticas aos desvios da Igreja Católica e o consequente declínio do poder temporal desta, libertaram, não sem lutas e nem de forma rápida, as mentes de muitos pensadores, o que permitiu o surgimento de inúmeras correntes de pensamento religioso que propunham novas formas de relacionamento com o sagrado.

	 

	Outra consequência muito importante foi a libertação da Ciência das amarras e da tutela que a restringiam, o que permitiu que ela se desenvolvesse e, com isso, mudar radicalmente nossa civilização.

	 

	No século XIX, os efeitos dessas mudanças culturais floresciam. Foi neste ambiente em que, por volta de 1850, surgiu o Espiritismo. Sem as mudanças no pensamento religioso e sem a libertação da Ciência, teria sido impossível o surgimento do Movimento Espírita. O próprio Allan Kardec, no livro A Gênese, afirma que se o Espiritismo tivesse vindo antes do desenvolvimento das Ciências, ele teria sido abortado.

	 

	Que não se pense que o desenvolvimento da filosofia Espírita na França no final do século XIX tenha tido aceitação rápida e ampla na própria França e fora dela. Não se pode esquecer que, mesmo com a abertura intelectual conseguida e ainda em evolução naquela época, a influência cultural exercida pela Igreja Católica sobre a civilização ocidental durante séculos ainda persistia muito forte no século XIX. Aliás, persiste até hoje, embora com muito menos força. Apenas a título de exemplo, na Espanha do final do século XIX, exemplares das obras básicas5 de Kardec chegaram a ser queimados em praça pública, no chamado Auto de Fé de Barcelona, em 9 de outubro de 1861.

	 

	É possível perceber em vários de seus textos o esforço de Kardec em fazer o enfrentamento com as religiões, principalmente com a Igreja Católica, mas também com as demais correntes, bem como com a Ciência racionalista, para permitir a expansão da nova filosofia Espírita. Isto pode ser observado principalmente em duas de suas obras: em O Que É Espiritismo e em A Gênese, duas das obras básicas da Codificação Espírita.

	 

	Em O Que É Espiritismo a discussão e argumentação procuravam responder aos principais questionamentos utilizados contra a nova doutrina usando aspectos exotéricos para uma discussão política com os não estudantes da doutrina.

	 

	Já em A Gênese são apresentados aspectos doutrinários, de fundo cosmológico e filosófico, muito mais profundos, e que pretendiam tanto colocar as proposições da nova doutrina e seus pontos diferenciais em relação às propostas das demais correntes religiosas, quanto, e mais importante para o codificador, aproximá-la das mentes científicas ainda refratárias a qualquer pensamento ou proposição religiosa.

	 

	Esta luta de Kardec e do Movimento Espírita continua até hoje, com muitas vitórias e também muitas derrotas. Basta dizer que o Movimento Espírita praticamente desapareceu na França. No Brasil, embora o Movimento Espírita seja crescente, haja vista a presente onda de referências espiritualistas em filmes, livros e programas de TV e rádio, ainda há muitos movimentos contrários à propagação da doutrina, principalmente os patrocinados por algumas correntes religiosas que tentam demonizá-la.

	 

	Kardec utiliza A Gênese para apresentar o modelo cosmológico da Doutrina Espírita, apontando as contradições de outros modelos religiosos. Ao mesmo tempo, cobra e desafia os cientistas a investigarem a Realidade Espiritual que é apresentada como parte da Natureza e que, por isso, deveria ser tratada como objeto de interesse da Ciência.

	 

	A Gênese, uma das obras básicas da codificação kardecista, é o objeto de estudo desta série e, neste volume, se pretende estudar e comentar o capítulo VI – Uranografia Geral.

	 

	III – O Capítulo VI

	 

	Segundo nota de rodapé6 encontrada nas edições de A Gênese, este capítulo teria sido ditado pelo Espírito de Galileu Galilei e o médium que o teria psicografado e que assinava N. C. F., com grande grau de certeza seria Nicolas Camille Flammarion, ou simplesmente Camille Flammarion.

	 

	Provavelmente é a transcrição de uma série de comunicações à Sociedade Espírita de Paris, em 1862 e 1863, sob o título Estudos Uranográficos. Tal obra foi registrada como recebida por Camille Flammarion, e algumas comunicações da referida obra são atribuídas ao Espírito de Galileu. É perceptível neste capítulo de A Gênese a diferença de estilo de escrita em relação aos demais capítulos da obra que teriam sido escritos por Allan Kardec.

	 

	Galileu Galilei foi físico, matemático, astrônomo e filósofo, e viveu entre os séculos XVI e XVII. Ao contrário do que se pensa, Galileu não foi o inventor do telescópio refrator7, mas foi graças a ele que este tipo de telescópio foi bastante aperfeiçoado. Deixou inúmeras contribuições decisivas para a ciência, em especial à física, como os estudos sobre o movimento uniformemente acelerado, sobre o movimento do pêndulo, a lei dos corpos (associada à gravidade), o princípio da inércia e o referencial da inércia. Estes estudos foram decisivos para Newton, mais tarde, produzir as bases da física clássica.

	 

	A principal contribuição de Galileu foi a metodologia científica, que substituiu o método aristotélico, que era sujeito a falhas pela dificuldade de verificação por sujeito diferente do autor inicial. Devido a este método, Galileu é considerado o pai da ciência moderna. A metodologia científica de Galileu é fortemente observada na codificação de Kardec.

	 

	Usando o telescópio refrator melhorado, Galileu descobriu as manchas solares, as montanhas da Lua, as fases de Vénus, quatro dos sessenta e seis satélites de Júpiter, os anéis de Saturno, as estrelas da Via Láctea. Estas descobertas contribuíram decisivamente na defesa que fez do heliocentrismo8, de Copérnico, o que lhe custou a condenação pela Igreja Católica que defendia o geocentrismo, de Ptolomeu. Galileu foi condenado a abjurar de suas ideias e à prisão por tempo indeterminado, pena depois comutada para a de confinamento em sua residência que foi como ele terminou seus dias. O físico desenvolveu ainda vários instrumentos como a balança hidrostática, um tipo de compasso geométrico que permitia medir ângulos e áreas, o termômetro de Galileu e o precursor do relógio de pêndulo. 

	 

	Nicolas Camille Flammarion, cientista e astrônomo do Observatório de Paris, foi amigo de Allan Kardec e participante ativo da Sociedade Espírita de Paris. Foi quem fez o discurso no sepultamento de Allan Kardec quando, entre outras coisas, afirmou que Kardec teria sido “o bom senso encarnado” e que o “espiritismo não era religião, mas ciência”. Contribuiu em muitas das obras de Kardec, mas só assinou como suas as várias obras espíritas que escreveu ou psicografou após a morte de Kardec. Muitos dizem que Camille Flammarion era uma reencarnação de Galileu.

	 

	O termo uranografia tem origem grega e significa descrever os céus, ou à semelhança da cartografia terrestre, seria a cartografia celeste.

	 

	O termo é tirado do nome do deus Urano (do grego Ouranos, depois o romano Uranus), que era parte da primeira geração de deuses gregos e, assim como Gaia, não tinha aspecto antropomórfico, diferentemente de outros, principalmente os da terceira geração. Era a divindade mitológica que personificava o céu. Aqui céu deve ser entendido como a parte observável do Universo, e não como o Céu religioso, lugar habitado por Deus ou pelos deuses nas várias concepções religiosas.

	 

	Urano teria sido gerado espontaneamente por Gaia (a Terra) e com ela teria se casado, gerando vários filhos (os Titãs, os Ciclopes e os Hecatônquiros).

	 

	Urano, querendo atenção integral da esposa, odiava os filhos e por isto mantinha-os presos no interior de Gaia. Cansada da situação, Gaia instigou os filhos contra o pai. Cronos (ou o Romano Saturno), o mais jovem, usou uma foice dada pela mãe e castrou o pai, jogando seus testículos no mar. Formou-se, então, uma espuma no mar de onde brotou Afrodite (a romana Vênus), a deusa do amor. Do sangue de Urano que caiu sobre a terra, nasceram os Gigantes, as três Erínias9 e as Melíades10.

	 

	Com a deposição de Uranus, Cronos assumiu, soberano, a posição do pai e foi, bem mais tarde, destronado por Zeus. Mas isto é outra história.

	 

	Neste capítulo, Kardec mostra a cosmologia, o ramo da astronomia que estuda a origem, a estrutura e a evolução do Universo, como vista ou explicada pela Doutrina Espírita.

	 

	IV – Comentários

	 

	O Espaço e o Tempo

	“1. - Já muitas definições de espaço foram dadas, sendo a principal esta: o espaço é a extensão que separa dois corpos, na qual certos sofistas deduziram que onde não haja corpos não haverá espaço. Nisto foi que se basearam alguns doutores em teologia para estabelecer que o espaço é necessariamente finito, alegando que certo número de corpos finitos não poderia formar uma série infinita e que, onde acabassem os corpos, igualmente o espaço acabaria. 

	Também definiram o espaço como sendo o lugar onde se movem os mundos, o vazio onde a matéria atua etc. Deixemos todas essas definições, que nada definem, nos tratados onde repousam.

	Espaço é uma dessas palavras que exprimem uma ideia primitiva e axiomática, de si mesma evidente, e a cujo respeito as diversas definições que se possam dar nada mais fazem do que obscurecê-la. Todos sabemos o que é o espaço e eu apenas quero firmar que ele é infinito, a fim de que os nossos estudos ulteriores não encontrem uma barreira opondo-se às investigações do nosso olhar. 

	Ora, digo que o espaço é infinito, pela razão de ser impossível imaginar-se um limite qualquer. E porque, apesar da dificuldade com que topamos para conceber o infinito, mais fácil nos é avançar eternamente pelo espaço, em pensamento, do que parar num ponto qualquer, depois do qual não mais encontrássemos extensão a percorrer. 

	Para figurarmos, quanto nos permitam as nossas limitadas faculdades, a infinidade do espaço, suponhamos que, partindo da Terra, perdida no meio do infinito, para um ponto qualquer do Universo, com a velocidade prodigiosa da centelha elétrica, que percorre milhares de léguas por segundo, e que, havendo percorrido milhões de léguas mal tenhamos deixado este globo, nos achamos num lugar donde apenas o divisamos sob o aspecto de pálida estrela. Passado um instante, seguindo sempre a mesma direção, chegamos a essas estrelas longínquas que mal percebeis da vossa estação terrestre. Daí, não só a Terra nos desaparece inteiramente do olhar nas profundezas do céu, como também o próprio Sol, com todo o seu esplendor, se há eclipsado pela extensão que dele nos separa. Animados sempre da mesma velocidade do relâmpago, a cada passo que avançamos na extensão, transpomos sistemas de mundos, ilhas de luz etérea, estradas estelíferas, paragens suntuosas onde Deus semeou mundos na mesma profusão com que semeou as plantas nas pradarias terrenas. 

	Ora, há apenas poucos minutos que caminhamos e já centenas de milhões de milhões de léguas nos separam da Terra, bilhões de mundos nos passaram sob as vistas e, entretanto, escutai! em realidade, não avançamos um só passo que seja no Universo.

	Se continuarmos durante anos, séculos, milhares de séculos, milhões de períodos cem vezes seculares e sempre com a mesma velocidade do relâmpago, nem um passo igualmente teremos avançado, qualquer que seja o lado para onde nos dirijamos e qualquer que seja o ponto para onde nos encaminhemos, a partir desse grãozinho invisível donde saímos e a que chamamos Terra. 

	Eis aí o que é o espaço!”11

	 

	“2. - Como a palavra espaço, tempo é também um termo já por si mesmo definido. Dele se faz ideia mais exata, relacionando-o com o todo infinito. 

	O tempo é a sucessão das coisas. Está ligado à eternidade, do mesmo modo que as coisas estão ligadas ao infinito. Suponhamo-nos na origem do nosso mundo, na época primitiva em que a Terra ainda não se movia sob a divina impulsão; numa palavra: no começo da Gênese. O tempo então ainda não saíra do misterioso berço da Natureza e ninguém pode dizer em que época de séculos nos achamos, porquanto o balancim dos séculos ainda não foi posto em movimento. 

	Mas, silêncio! Soa na sineta eterna a primeira hora de uma Terra insulada, o planeta se move no espaço e desde então há tarde e manhã. Para lá da Terra, a eternidade permanece impassível e imóvel, embora o tempo marche com relação a muitos outros mundos. Para a Terra, o tempo a substitui e durante uma determinada série de gerações contar-se-ão os anos e os séculos. 

	Transportemo-nos agora ao último dia desse mundo, à hora em que, curvado sob o peso da vetustez, ele se apagará do livro da vida para aí não mais reaparecer. Interrompe-se então a sucessão dos eventos; cessam os movimentos terrestres que mediam o tempo e o tempo acaba com eles. 

	Esta simples exposição das coisas que dão nascimento ao tempo, que o alimentam e deixam que ele se extinga, basta para mostrar que, visto do ponto em que houvemos de nos colocar para os nossos estudos, o tempo é uma gota d’água que cai da nuvem no mar e cuja queda é medida.

	Tantos mundos na vasta amplidão, quantos tempos diversos e incompatíveis. Fora dos mundos, somente a eternidade substitui essas efêmeras sucessões e enche tranquilamente da sua luz imóvel a imensidade dos céus. Imensidade sem limites e eternidade sem limites, tais as duas grandes propriedades da natureza universal. 

	O olhar do observador, que atravessa, sem jamais encontrar o que o detenha, as incomensuráveis distâncias do espaço, e o do geólogo, que remonta além dos limites das idades, ou que desce às profundezas da eternidade de fauces escancaradas, onde ambos um dia se perderão, atuam em concordância, cada um na sua direção, para adquirir esta dupla noção do infinito: extensão e duração. 

	Dentro desta ordem de ideias, fácil nos será conceber que, sendo o tempo apenas a relação das coisas transitórias e dependendo unicamente das coisas que se medem, se tomássemos os séculos terrestres por unidade e os empilhássemos aos milheiros, para formar um número colossal, esse número nunca representaria mais que um ponto na eternidade, do mesmo modo que milhares de léguas adicionadas a milhares de léguas não dão mais que um ponto na extensão. 

	Assim, por exemplo, estando os séculos fora da vida etérea da alma, poderíamos escrever um número tão longo quanto o equador terrestre e supor-nos envelhecidos desse número de séculos, sem que na realidade nossa alma conte um dia a mais. E juntando, a esse número indefinível de séculos, uma série de números semelhantes, longa como daqui ao Sol, ou ainda mais consideráveis, se imaginássemos viver durante uma sucessão prodigiosa de períodos seculares representados pela adição de tais números, quando chegássemos ao termo, o inconcebível amontoado de séculos que nos passaria sobre a cabeça seria como se não existisse: diante de nós estaria sempre toda a eternidade. 

	O tempo é apenas uma medida relativa da sucessão das coisas transitórias; a eternidade não é suscetível de medida alguma, do ponto de vista da duração; para ela, não há começo, nem fim: tudo lhe é presente. 

	Se séculos de séculos são menos que um segundo, relativamente à eternidade, que vem a ser a duração da vida humana?!”12

	Por muito tempo o conceito de espaço era apenas uma concepção simples que dizia ser o espaço a extensão vazia que separa dois corpos. Alguns sofistas13 argumentavam a partir daí que onde não houvesse corpos não haveria espaço, o que, em decorrência, permitiu a alguns teólogos definir que o Universo era finito. Destes conceitos e afirmações é que vem nossa ideia de espaço (até hoje usada) para indicar a região além da atmosfera da Terra onde impera o vácuo, onde não há nada. Ao contrário, informa atualmente a Ciência que o espaço além da Terra não é vazio14. Muito rarefeito, mas não vazio.

	 

	Galileu perde pouco tempo com esta definição que, como ele mesmo diz, nada definia. Entretanto, ele também não traz definição alguma e prefere dizer que todo mundo sabe o que é espaço e que qualquer definição que fizéssemos reduziria o conceito que já temos. Opta apenas em afirmar que o espaço é infinito, tomando o cuidado de dizer que usa o termo infinito apenas para dizer que é o espaço impossível de medir ou de abarcar com o pensamento, tal o seu tamanho.

	 

	Para passar a ideia de quão grande é o espaço faz uma analogia usando o que se conhecia na época como algo muito veloz – uma faísca elétrica. Diz que, mesmo se viajássemos com a velocidade de tal faísca por muito tempo pouco avançaríamos para conhecer o espaço. E Galileu tem razão neste aspecto: o espaço é muito grande. Todavia especula-se hoje que ele não é infinito, embora não pelos mesmos argumentos colocados no início destes nossos comentários, estimando-se seu tamanho, de um lado a outro, em 93 bilhões de anos luz. E continua em expansão. E em expansão acelerada.

	 

	Da mesma forma que trata o espaço, Galileu dá definição rasa ao tempo: Tempo é a sucessão das coisas. E associa o tempo à eternidade da mesma forma que o espaço ao infinito.

	 

	Diz que ninguém poderá saber em que século (do Universo) estamos. E isto a Ciência atual também não pode afirmar sem grande incerteza. A melhor estimativa atual é de que a idade do Universo é de 13,73 bilhões de anos ± 120 milhões de anos15.

	 

	Galileu faz uma sequência de analogias para demonstrar que o tempo é apenas uma medida relativa da sucessão das coisas transitórias; que a eternidade não é suscetível de medida alguma, do ponto de vista da duração; e que, para ela, não há começo, nem fim: tudo lhe é presente. 

	 

	Na verdade, não se pode falar de espaço sem considerarmos também o tempo, e vice-versa, já que estão intrinsicamente relacionados. Diferentemente do anteriormente dito em que o espaço seria a região vazia entre dois objetos, atualmente é dito que seria a extensão percorrida por um móvel desde um ponto inicial, por determinado período de tempo, a certa velocidade. Se excluirmos a informação do tempo, não conseguiremos saber o espaço percorrido. Idem se quiser saber o tempo gasto por um móvel para percorrer certa distância a certa velocidade.

	 

	Mas espaço e tempo têm mais coisas estranhas. E tudo depende de que modelo está sendo usado para esta discussão. Galileu, por exemplo, utiliza a Física Clássica, de Isaac Newton, para escrever a Gênese.

	 

	A escolha da Física Clássica nem era opção na época da comunicação dos textos de Galileu. Isto era absolutamente correto para o nível de discussão pretendida que tratava apenas das coisas ao nível do homem médio e da tecnologia conhecida na segunda metade do século XIX (ou ao tempo do ditado de Galileu psicografado por Flammarion).

	 

	A noção de espaço da Física Clássica é a que usamos no dia-a-dia e que provém de nossa experiência, de nossas sensações. Nesta concepção, o espaço tem existência própria, independentemente de qualquer coisa, apesar de nos referirmos a ele sempre em termos de distância entre pontos ou percorrida por objetos (a distância entre dois pontos é o espaço a ser percorrido entre eles; o espaço entre duas paredes é a metragem de uma até a outra). 

	 

	Esses espaços sempre são finitos e estão associados a dois pontos ou dois objetos. A distância é medida em metros, quilômetros, milhas, léguas, anos-luz ou qualquer outra unidade que seja conveniente em cada caso. Mas os espaços descritos acima são relativos, dependem de outros elementos, dos dois pontos, por exemplo.

	 

	Haveria um espaço absoluto, independente de referências?

	 

	Isaac Newton, o pai da Física Clássica, achava que sim e dizia em sua obra Philosophiae Naturalis Principia Mathematica ou simplesmente Principia: o espaço absoluto, em sua própria natureza, sem relação com qualquer coisa externa, permanece sempre similar e imóvel.

	 

	Um ponto importante é que o espaço da física clássica é tridimensional, ou seja, precisamos de três referências para que um objeto possa ser localizado neste espaço. Um exemplo: imagine uma sala vazia e considere um de seus cantos, no chão, como ponto (0,0,0) ou origem. Se considerarmos a linha que liga o chão à parede A como um eixo, a linha que liga o chão com a parede B como outro eixo e a linha que liga as paredes A e B como o terceiro eixo, é possível determinar a posição de cada objeto da sala em relação a este ponto inicial, determinando-se a distância do objeto em relação a cada eixo.

	 

	É importante notar que há infinitos pontos na sala, perfeitamente localizáveis em relação a origem, que não contêm nenhum objeto. É o espaço existindo por si só.

	 

	Apesar de este espaço ser tridimensional, diz-se que ele é plano, já que quaisquer três pontos deste espaço que não esteja na mesma reta definem um plano. Outra coisa é que o espaço e a localização dos objetos dependem do referencial utilizado.

	 

	Mais um exemplo: um observador na mesma sala usando o mesmo referencial do canto da sala percebe que uma cadeira permaneceu imóvel no mesmo local, ou manteve as mesmas coordenadas, na última meia hora. Esse nosso observador está absolutamente correto. Mas isto é válido para todos os observadores?

	 

	Imaginem um outro observador lá na Lua que, com um poderoso telescópio, estivesse observando esta cadeira. Para ele a cadeira ficou parada, no mesmo lugar? E o movimento de rotação da Terra? Não deslocou a cadeira junto com a Terra inteira? Para um observador em Marte, além da rotação da Terra em torno do seu eixo, o planeta Terra também se deslocou no espaço, em sua órbita entorno do Sol. Tudo isto sem falar que a Lua e Marte também se deslocam carregando os próprios observadores. Um pouco complicado, não?

	 

	Esta é a noção clássica do espaço absoluto que a mente humana criou e foi transmitida por gerações e gerações. É uma percepção tão "intuitiva" que foi considerada absolutamente correta. Os filósofos simplesmente a consideravam um conceito primitivo, sem necessidade de explicações. E

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(1) Os principais corpos simples são: entre os não-metálicos, o oxigênio, o Hidrogênio, o azoto, o cloro, o carbono, o fósforo, o enxofre, o iodo; entre os metálicos, o ouro, a prata, a platina, o mercúrio, o chumbo, o estanho, o zinco, o ferro, o cobre, o arsênico, o sódio, o potássio, o cálcio, o alumínio, etc. (neste ponto, é incluída uma nota especial de Herculano Pires na edição de 1973 sobre a evolução do conhecimento científico sobre os elementos e a organização da Tabela Periódica de Mendeleiev)22”23.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(1) Tal também a situação dos negadores do mundo dos Espíritos, quando, após se haverem despojado do envoltório carnal, contemplam, desdobrados às suas vistas, os horizontes desse mundo. Compreendem, então, quão ocas eram as teorias com que pretendiam tudo explicar por meio exclusivamente da matéria. Contudo, esses horizontes ainda lhes ocultam mistérios que só posteriormente se lhes desvendam, à medida que, depurando-se, eles se elevam. Desde, porém, os seus primeiros momentos no outro mundo, veem-se forçados a reconhecer a própria cegueira e quão longe estavam da verdade”31.
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